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José Araújo Júnior
Presidente da ASEC O que se esperar de

2022?

"Com certeza 
será mais um 
ano desafiador, 
mas isso não é 
novidade para 
o empresário 
no Brasil que já 
está acostumado 
com altos e 
baixos, planos 
e mudanças ao 
longo dos anos."

Com perspectivas de crescimento muito 
pequeno, taxa Selic acima dos 10% e IPCA 
acima dos 5%, eleição onde faltam opções 
de gestores não só no executivo, mas 
principalmente no legislativo que governa 
na calada da noite.

Será sim um ano diferente, isso porque 
estamos ainda abalados com toda essa 
confusão de COVID, vacinas e perdas. 
Ainda no escuro sem saber quantas doses 
serão necessárias para realmente imunizar, 
qual próximo vírus está rodeando ou se 
são apenas alertas assustadores para criar 
mais pânico e alguém se favorecer.

Vivemos sempre em uma gangorra, 
tentando se equilibrar no meio de uma 
guerra sanitária, fiscal, política e econômica.

Países e líderes do mundo todo ao invés 
de se unirem infelizmente a prepotência, 
ganância por poder e dinheiro prevalece.

No Brasil acho que vivemos o pior 
momento de falta de profissionais, pelo 
menos do tempo que estou na ativa, isso 
também tem sido um desafio enorme nas 
empresas, a falta de pessoas competentes, 
profissionais com ações e atitudes, 
se já não bastasse todos os desafios 
enfrentados por nós empreendedores.

Enfim, falo tudo isso porque é nossa 
realidade, assim que estamos vivendo 
e cabe a nós que estamos à frente aos 
poucos ir mudando esse cenário levando 
aos que estão próximos palavras que 
motivem e orientem para termos um país 
melhor.

Com certeza 2022 não será um ano para 
nadar em mar calmo e enxergar golfinhos 
nadando ao lado, teremos ondas fortes e 
grandes e se destacará novamente aquele 
que estiver melhor preparado para surfar.

Acredito que será sim melhor que 
2021, mesmo o PIB não crescendo o 
esperado, mas um ano de reorganização 
e preparação para colher melhores frutos 
em anos seguintes, para isso temos 
que manter em mente e com ações da 
importância em não desistirmos, investir 
em profissionais e nos nossos negócios, 
fazer com que as dificuldades se tornem 
oportunidades de aprendizados e assim 
transformar mais um ano desafiador em 
um ano de esperanças para todos nós, e 
as expectativas que nosso povo coloque 
a mão na consciência e saiba escolher o 
melhor candidato, ou o “menos pior”. 

Bora acreditar, ter fé e fazer acontecer … 
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O que é bom para Cumbica é melhor ainda para Guarulhos

" Seja um associado, participe das reuniões mensais
e fortaleça a entidade, juntos podemos ir mais longe "

(11) 2412-6054
Av. Santos Dumont, 1.975 
Cumbica - Guarulhos/SP

asec@asec.org.brwww.asec.org.br

facebook.com/AsecGuarulhos

Participe agora! Envie para
jornalismo@midiakitcom.com.br

Para você, leitor e empresário, tirar 
suas dúvidas sobre as ações de 
Cumbica e da nossa Associação. As 
perguntas serão respondida
pela diretoria da ASEC.
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Onde recursos
humanos entra?

Recursos humanos 
dentro da indústria

Antes de falar da área de 
recursos humanos, tenho 
que fazer um breve resumo 
sobre o começo de 2022, 
iniciou com diversos pro-
blemas, clima alterado, ex-
cesso de chuva no nordeste 
e sudeste, calor batendo 
recorde no sul, causan-
do transtornos para to-
dos, agricultura seriamente 
comprometida. 

Soma-se a tudo isso com 
a pandemia, ano de eleição 
e copa do mundo, um início 
bastante difícil e a certeza 
que será um ano desafiador.

Diante dessas dificulda-
des, torna-se fundamental 
o papel da indústria na re-
tomada da economia, na 
geração de empregos.

Participando do negócio, da toma-
da de decisões, sendo estratégico e 
buscando alternativas para contribuir 
nessa retomada. 

Atração de talentos, retenção de 
talentos, benefícios flexíveis, apro-
ximação e negociação nas relações 
sindicais, temas essenciais e extre-
mamente necessários. 

Investimentos em capacitação e 
desenvolvimento dos colaboradores, 

dessa forma o engajamento ocorrerá 
naturalmente, assim todos enten-
derão a sua importância dentro do 
negócio (indústria). 

A pandemia trouxe muitas trans-
formações em todas as áreas, em 
recursos humanos não foi diferente, 
home Office, reuniões on-line, en-
contros virtuais, muitas mudanças, 
todos se reinventando, revendo os 
processos, a organização.



7www.asec.org.br GESTÃO

Valmir Pereira da Silva 
Gestor de Recursos Humanos, Gerenciamento 

de Segurança do trabalho e Saúde Ocupacional. 
Advogado com especialização em

Direito e Processo do Trabalho.

Realista que sou, acredito muito 
que o RH pode e deve contribuir 
muito com o crescimento da indústria 
neste ano, a oportunidade está em 
nossa porta.

Um frase que gosto 
muito, para reflexão:

"O pessimista
queixa-se do vento

O otimista espera
que ele mude

E o realista ajusta 
as velas" 

   Autor:
Willian G. Ward 
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Industriais 
apostam em ano de 

desafios
e certo 

crescimento

O ano de 2020 apresentou ao mundo a maior crise 
sanitária da história. Na esteira da pandemia do novo 
coronavírus, muitas mortes e uma crise econômica 
que abalou as estruturas de muitos setores, inclusive 
as da indústria.

Antes mesmo da pandemia, em 2019 a produção industrial já 
havia sido ruim, com queda de 1,1%. Para entender a profundi-
dade do processo de desindustrialização pelo qual o País passa, 

os números atuais 
de produção são si-
milares aos de 2009, 
época em que a eco-
nomia global lutava 
para se recuperar da 
crise de 2008, como 
relembra o industrial 
Rafael Cervone, pre-
sidente do CIESP, 
ouvido pela REVISTA 
DA ASEC.

Após os anos de queda em 2019 e 2020 
(-4,5%), a produção industrial brasileira voltou 
a crescer, com alta de 3,9% em 2021. Mas 
o ano de 2022 emerge como um período de 
muitos desafios para a indústria. 

E de algum 
crescimento, o 
que não deixa 
de ser positi-
vo, segundo o 
empresário da 
construção civil 
Aarão Ruben, 
ex-presidente 
da ASEC. 

“Estabilidade eu já reputo como crescimen-
to, pois mantém empregos e renda. É melhor 
do que cair”, afirmou.
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Para o atual presidente da en-
tidade, Júnior Araújo, o cenário é 
de otimismo. “Será mais um ano 
desafiador, o que não é novidade 
para o empresário no Brasil, tão 
acostumado com altos e baixos. 
O mar não estará calmo e terá al-
tas ondas, para aqueles que estão 
preparados para surfar”, apontou.
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A preocupação é ratificada pelos 
números apresentados por entida-
des ligadas ao setor. A Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), por 
exemplo, projetou que os gargalos 
com a oferta de insumos e maté-
ria-prima devem ser, aos poucos, 
normalizados durante 2022. Pro-
vavelmente no segundo semestre.

Apesar das incertezas internas, a 
economia mundial, que já havia se 
recuperado em 2021, deverá man-
ter o crescimento em 22. O Fundo 
Monetário Internacional (FMI) esti-
ma que o desempenho econômico 
será positivo em 4,9%, depois de 
registrar uma alta de 5,9% no ano 
passado. Já o Banco Mundial prevê 
uma alta de 4,3% em 2022.

Para o economista Estêvão Kop-
schitz, do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), o cenário é 
bom para o Brasil, já que a economia 
local é muito influenciada pelo que 
acontece lá fora.

Para saber o que esperar 

de 2022, a REVISTA DA 

ASEC ouviu industriais e 

representantes de vários 

setores que dependem 

direta ou indiretamente

da indústria. Confira a 

seguir o que pensam

esses especialistas:

A Confederação estimou que a 
indústria de transformação deve 
aumentar somente 0,5% neste ano, 
caso o fornecimento de insumos 
se normalize mesmo. Do contrário, 
pode haver retração de 2,5%. A CNI 
também projetou um crescimento 
de 1,2% para a economia brasilei-
ra em 2022, a partir da superação 
parcial de problemas conjunturais, 
como inflação, emprego e normali-
zação das cadeias globais de valor. 
A previsão de expansão do Produto 
Interno Bruto varia de 0,3% a 1,8%.
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Prefeito aponta incentivo a setores 
produtivos como motivo para 
fortalecimento industrial

À REVISTA DA ASEC, o prefeito Guti afirmou 
que a possibilidade de crescimento do setor 
industrial se deve, em parte, ao incentivo que 
o poder público ofereceu a setores produtivos 
de Guarulhos.

“Ao longo dos últimos anos Guarulhos vem 
recuperando sua vocação empreendedora 
em diferentes áreas graças aos incentivos que 
nossa administração dá aos setores produtivos. 
Com isso, o setor industrial se fortalece. Algu-
mas empresas que chegaram a cogitar sair do 
município reviram sua posição e resolveram in-
vestir novamente aqui, aumentando suas linhas 
de produção, reativando um círculo virtuoso 
que há muito tempo não se via em Guarulhos. 
O ambiente de negócios na cidade é bastante 
propício, inclusive para a chegada de novos 
empreendimentos tanto no setor industrial 
como no de logística e serviços. Nossa admi-
nistração atua firmemente com o propósito de 
melhorar a vida dos cidadãos, aumentando sig-
nificativamente a oferta de emprego e renda”.
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Desafios não são novidade para o industrial 
brasileiro, afirma presidente da ASEC

O presidente da ASEC, o in-
dustrial Júnior Araújo, afirmou 
que sua atividade mantém 
bons números e que a expec-
tativa é sim de crescimento, 
apesar dos desafios que a in-
certeza provoca. Segundo ele, 
outros segmentos da indústria 
podem sim sofrer mais, mas 
os desafios já são inerentes à 
atividade dos industriais.

“Com certeza será mais um 
ano desafiador, mas isso não é 
novidade para o empresário no 
Brasil, já acostumado com altos 
e baixos, planos e mudanças 
ao longo dos anos. Neste ano, 
com perspectivas de cresci-
mento pequenas, taxa Selic 
acima dos 10% e IPCA acima 
dos 5%, eleições com falta de 
opções não só para o Executi-
vo, mas principalmente para o 

Legislativo, o desafio pode ser 
ainda maior. Vivemos sempre 
em uma gangorra, tentando se 
equilibrar no meio de guerras 
sanitária, fiscal, política e eco-
nômica. É a nossa realidade. 
E cabe a nós, que estamos à 
frente dos negócios, aos pou-
cos irmos mudando esse cená-
rio. 2022 não será um ano para 
nadar em mar calmo. Teremos 
ondas fortes e grandes. Se des-
tacarão aqueles que estiverem 
melhor preparados para surfar.

Mas acredito que será melhor 
do que 2021. Será um período 
de reorganização e preparação 
para colher melhores frutos em 
anos seguintes. Temos que 
fazer com que dificuldades 
se tornem oportunidades de 
aprendizados e, assim, trans-
formar mais um ano desafiador 
em um ano de esperanças”.
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Presidente do CIESP aponta 
desafios e caminhos a seguir 
em 2022

O respeitado industrial paulis-
ta Rafael Cervone, presidente do 
CIESP, trouxe números à REVISTA 
DA ASEC para apontar o quanto 
2022 será desafiador para o setor. 
E para falar sobre os caminhos que 
seus colegas precisam trilhar para 
superar os obstáculos do período.

“O ano de 2022 emerge como 
um ano de muitos desafios para a 
indústria. Após dois anos em queda, 
a produção industrial brasileira voltou 
a crescer, com alta de 3,9% em 2021. 
Em 2020, ano inicial da pandemia 
do covid-19, a produção industrial 
amargou tombo de 4,5%, após que-
da de 1,1% exibida em 2019. Cabe 
recordar que a economia brasileira 
sofre um processo de desindustriali-
zação há vários anos. Para entender 
a profundidade do processo e seus 
reflexos, o patamar atual da produção 
industrial é similar ao do começo de 
2009, época que a economia global 
lutava para se recuperar da crise fi-
nanceira global de 2008. 

Para o ano de 2022, além das res-
trições relativas à oferta, a demanda 
doméstica deverá ser fortemente 
afetada pela deterioração das con-
dições macroeconômicas. Pelo lado 
da oferta, a pandemia desalinhou as 
cadeias produtivas globais. O se-

tor industrial ainda enfrenta falta de 
componentes, com destaque para o 
setor de eletrônicos. Há problemas 
logísticos com a elevação no prazo 
de entregas e expressivo aumento 
dos custos de fretes e insumos (com 
relação a pressão de custos, o pre-
ço dos produtos industriais, medido 
pelo IPA-DI, mostrou alta de 30,1% 
em 2021, após registrar avanço de 
26,3% em 2020).  

Pelo lado da demanda, há com-
pressão dos vetores de dinamismo. 
O Banco Central vem promovendo 
um forte aperto monetário, elevan-
do a taxa básica de juros Selic para 
dois dígitos (10,75% em fevereiro). 
Trata-se de uma política monetária 
fortemente contracionista para o atual 
quadro da economia brasileira e já 
afeta setores como as vendas do va-
rejo de produtos sensíveis ao crédito, 

como móveis e eletrodomésticos. 
É fundamental que o país reto-

me a agenda de reformas, como 
a tributária, que é essencial para a 
melhora do ambiente de negócios e 
competitividade das empresas. Um 
ambiente tributário mais harmônico 
e menos concentrado na indústria é 
importante para o fortalecimento do 
setor produtivo. Investimentos em 
educação para a capacitação da mão 
de obra qualificada para as atividades 
industriais é outro fator chave. Para 
que tais ações se concretizem é im-
perativo a união do setor industrial. 
Uma agenda estruturante, e com 
visão de longo prazo para aumento 
da competitividade, produtividade e 
inserção em novos mercados é impe-
rativa para a retomada da economia 
brasileira. O setor industrial tem de 
estar pronto para liderá-la”.
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Roberto Marchiori assume 
missão em diretoria do 
CIESP estadual

Recém empossado na Diretoria 
Plenária do CIESP estadual, o ad-
vogado Antônio Roberto Marchiori 
reforça mensagem do presidente 
Rafael Cervone de alento ao setor 
industrial após o pior período da 
pandemia.

“No dia 1º de janeiro de 2022 eu 
assumi a relevante missão de compor 
a Diretoria Plenária do CIESP Esta-
dual, sob a presidência do industrial 
Rafael Cervone, importante líder em-
presarial do nosso Estado.

Como prestador de serviços da 
área jurídica, tenho especial atenção 
aos posicionamentos da indústria 
paulista, que reconhecidamente é 
um segmento fundamental da nossa 
economia, pois acaba ditando o ritmo 
de crescimento que interessa a todos 
os demais segmentos produtivos.

Depois de passarmos pelos mo-
mentos mais críticos da pandemia, 
acreditamos que a mensagem do 
nosso presidente é alentadora, pois 
mesmo ciente dos desafios que ire-
mos enfrentar neste ano, ele elencou 
de maneira assertiva tudo o que pre-
cisa ser feito para que possamos reto-
mar de forma definitiva o crescimento 
do nosso País. Por isto, vamos nos 
alinhar com o segmento industrial, 

juntamente com os demais segmen-
tos da economia, e assim estarmos 
prontos para protagonizarmos as 
mudanças necessárias”.

CAPA
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A palavra de ordem deve ser “inovação”

O engenheiro Ricardo França, especializado em tecnologia 
e em telecomunicações, lembrou que a crise causada pela 
pandemia não difere muito de outras no quesito sazona-
lidade. Para ele, sempre haverá quem sofra mais e quem 
aproveite as oportunidades desses períodos. Mas que todos 
têm uma missão a cumprir para seguir em frente: inovar!

“Essa discrepância entre segmentos da indústria que 
sofrem mais e os que sofrem menos durante as crises 
que infelizmente vêm e vão, é normal. Existem áreas que 
produzem menos e outras que conseguem aproveitar 
as oportunidades que surgem durante os momentos 
difíceis. São as empresas que conseguem remodelar o 
negócio, se reinventar, ajustar o perfil de atuação, so-
breviver e, até mesmo, crescer depois das tempestades. 
Há alguns motivos para que essas empresas consigam 
passar pelas dificuldades e seguir em frente. Mas o prin-
cipal deles é a inovação. Os industriais precisam entender 

que o avanço em momentos como 
este são essenciais tanto para en-
frentar a turbulência quanto para 
se fortalecer. As empresas preci-
sam pensar nos processos inter-
nos de inovação para serem mais 
flexíveis e aproveitar as oportuni-
dades mesmo diante das crises. 
Quem não se lembra da gigante Kodak, que não inovou 
quando precisou e acabou falindo? Fundada em 1888, a 
partir dos anos 1990 a empresa entrou em declínio pro-
gressivo e, em 2012, entrou com pedido de falência. Seu 
principal produto, os filmes e revelações de fotos, foram 
perdendo mercado para as fotos e máquinas digitais e 
seus líderes não se reinventaram para evitar a derrocada. 
Ou seja, não importa o setor de atividade. Ideias ino-
vadoras devem ser valorizadas e colocadas em prática 
sempre. E a indústria não pode ficar imune a esse movi-
mento contínuo de busca por inovação. Ainda mais em 
períodos desafiadores como esse atual”.



18 www.asec.org.brCAPA

Ano realmente será desafiador, com 
eleições e Copa do Mundo

Empresário do ramo da construção civil – com 
forte atuação no segmento da manutenção 
industrial –, o ex-presidente da ASEC Aarão 
Ruben lembrou de eventos que devem tornar 
o ano de 2022 ainda mais desafiador, como as 
eleições para presidente da República, de go-
vernos estaduais e casas legislativas e a Copa 
do Mundo.

“Na construção civil temos alguns segmen-
tos, como o das obras públicas, que seguem 
razoavelmente bem e com boa perspectiva de 
andamento para este ano; o das obras parti-
culares, como pequenas reformas residenciais, 
que aceleraram durante a pandemia; o das 
construtoras, que está bombando (basta verifi-
car a quantidade de torres de prédios subindo 
em todo canto, não só em Guarulhos); e o de 
manutenção industrial.

Este último é o que eu mais atuo. Veio bem até 
o fim do ano e segue com indicadores normais, 
sem crescimento expressivo. Percebo que a 
indústria, como um todo, está reticente em in-
vestir muito em 2022. Poucas devem realmente 
colocar foco em investimentos neste ano.

No segundo semestre teremos eleições e 
Copa do Mundo, o que sempre deixa o País 
em compasso de espera. Além disso, tivemos 
muitos problemas com insumos e o aumento 
de preços foi muito grande em 2020 e 2021. 
Algumas mercadorias até estão retomando um 
pouco, voltando aos poucos. O aço, por exem-
plo, triplicou de preço e está reduzindo o valor, 
mas ainda longe de chegar ao que era antes da 
pandemia” 
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O SENAI-SP por sua vez, sempre 
esteve á frente do seu tempo e hoje 
conta com 94 unidades físicas e 76 
unidades móveis atendendo a indús-
tria em todo o Estado de São Paulo 
em mais de 28 áreas tecnológicas.

Aqui em Guarulhos, o SENAI 
sempre foi indispensável para as 
indústrias no que se compromete a 
realizar ou seja, na formação da mão 
de obra qualificada e hoje, numa era 
de mudanças e desafios tecnológicos 
que diariamente nos faz repensar 
o Ethos Industrial pelo seu elevado 
grau de complexidade, está no nosso 
DNA, pois esta é nossa missão que 
é conectarmos os colaboradores da 
Indústria com esta nova realidade.

O SENAI
IMPRESSIONA!

Seus números são 
gratificantes para o 

segmento industrial na 
cidade e região.

Desde a sua criação há 80 
anos, o SENAI formou mais 
de 80 milhões de pessoas. 

Por: Renato Daracdjian
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Temas diversos e desafiadores são 
apresentados pelas nossas unidades, 
podemos com total segurança indicar e 
nomear alguns: Indústria 4.0, 5G, Cyber-
security, Digitalização, IA – Inteligência 
Artificial, Mundo Virtual. Entre outros.

Estes desafios fazem parte de nos-
so dia a dia da nossa rotina e o mais 
importante, esta formação profissional 
qualificada e atualizada sempre foi o 
“Match” das indústrias com o SENAI 
Guarulhos. 

Se antecipar a estas necessidades, 
responder a estes novos desafios é o 
nosso papel, estamos preparados para 
atender a qualquer necessidade das 
indústrias de nossa região, seja qual 
o porte.

O SENAI Guarulhos, está pre-
parado, como sempre esteve e 
já se tornou tradição esta relação 
de confiabil idade que move a 

entidade, seguramente podemos 
afirmar que são mais de 50 anos 
sendo esta ligação indústria versus 
aprendizado 
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A entidade planeja e realiza atividades em 
duas áreas prioritárias: educação e qualida-
de de vida, atuando diretamente, em 111 
municípios. Nessas localidades mantém 56 
Centros de Atividades e 142 escolas.

Em Guarulhos, o Sesi-SP marca presença 
desde 1997, por meio do Centro de Ativida-

SESI-SP
Educação e qualidade

de vida

Mantido e administrado pela indústria paulista, o 
Serviço Social da Indústria de São Paulo (Sesi-SP) 
iniciou suas atividades em 25 de junho de 1946, com 
a missão de promover o bem-estar social e foco na 
melhoria da qualidade de vida do trabalhador da 
indústria e seus dependentes.

Por: Assessoria de imprensa
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des (CAT) Morvan Dias de Figueiredo, 
oferece soluções para as empresas 
industriais brasileiras por meio de 
uma rede integrada, englobando 
atividades de educação, segurança 
e saúde do trabalho, cultura e quali-
dade de vida.

Educação – Dentro do CAT fun-
ciona a nova unidade do Sesi-SP em 
Guarulhos, a Escola Senai Hagop 
Guerekmezian, inaugurada em 2021. 
A escola atende 1.329 alunos no 
total, sendo 1.024 no Ensino Funda-
mental e 305 no Ensino Médio.

Os ambientes pedagógicos foram 
projetados para oferecer educação 
de qualidade à todos os alunos, em 
36 salas de aula, dois laboratórios 

de Informática, dois laboratórios de 
Ciência e Tecnologia, um laboratório 
de Química e Biologia, laboratório de 
Física, duas salas de Música, duas 
salas de Artes Cênicas, duas salas 
de treinamento, duas salas multidis-
ciplinares, além de biblioteca escolar 
com acervo atualizado.

A escola oferece ensino funda-
mental em tempo integral do 1° ao 5º 
ano, o que permite aos alunos per-
manecerem nos períodos da manhã e 
tarde na escola, realizando vivências 
de esporte, arte, cultura e tecnologia, 
além das refeições diárias compostas 
de café da manhã, almoço e lanche 
da tarde. Qualidade de Vida – Além 
da área educacional, que atende 

prioritariamente os beneficiários dos 
trabalhadores da indústria, o Sesi-SP 
mantém programas de qualidade de 
vida que abrangem o Esporte e Lazer, 
Cultura e Responsabilidade Social. 
Nessas áreas são atendidos os be-
neficiários e a comunidade geral.

O Sesi exerce papel fundamental 
no desenvolvimento social brasileiro 
e colabora de maneira efetiva com 
a melhoria da qualidade de vida do 
trabalhador da indústria, de seus fa-
miliares e comunidade em geral por 
meio de seus serviços. É, também, 
parceiro das empresas, fornecendo 
apoio ativo na implantação e desen-
volvimento de projetos de benefícios 
sociais para funcionários 
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Imposto de Renda? 

Não....RAPP, 
você conhece?

 O início do ano costuma ser 
o momento em que olha-
mos para os próximos 365 
dias e fazemos uma lista de 
compromissos, e falando em 
compromisso um dos mais 
temidos costuma ser o famo-
so Imposto de Renda – IR.

Mas existem outros compro-
missos além do IR, que são 
anuais e, na área ambiental 
eu gostaria de lembrá-los 
da entrega do Relatório de 
Atividades Potencialmente 
Poluidoras – RAPP que deve 
ocorrer até 31 de março.

Toda empresa que esteja registra-
da no IBAMA através do Cadastro 
Técnico Federal – CTF. Esse cadastro 
foi instituído na Política Nacional de 
Meio Ambiente, que menciona que 
esse registro é obrigatório às pessoas 
físicas ou jurídicas que se dedicam a 
atividades potencialmente poluidoras 
e/ou à extração, produção, trans-
porte e comercialização de produtos 
potencialmente perigosos ao meio 
ambiente, assim como de produtos 
e subprodutos da fauna e flora.

O CTF é dividido em dois tipos 
o APP (Atividades Potencialmente 
Poluidoras) e o AIDA (Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental e 
para saber em qual você se enquadra 

é necessário verificar as chamadas Fi-
chas de Técnicas de Enquadramento.

Após o cadastro realizado e, não 
se esqueça, esta é uma obrigação 
jurídica federal, a empresa precisa 
apresentar anualmente o RAPP que 
tem como função a obtenção de 
dados e informações para colaborar 
com procedimentos de fiscalização e 
controle ambiental. O relatório apre-
senta informações sobre: matéria-pri-
ma/insumos, produtos e subprodu-
tos, efluente, emissões atmosféricas 
e resíduos sólidos. 

O preenchimento e entrega do Re-
latório são realizados via internet, a 
partir do site do Ibama (www.ibama.
gov.br) e, os formulários do RAPP a 

Mas
quem deve 
apresentar 

esse relatório?



25www.asec.org.br INFORMAÇÃO

serem preenchidos pelos declaran-
tes são disponibilizados pelo sistema 
de forma automática, de acordo com 
as atividades inscritas.

Quanto a penalidade, o não cum-
primento dessa obrigação, sujeita o 
infrator a multa equivalente a vinte 
por cento da TCFA devida, sem 
prejuízo da exigência desta. E, de 
repente, nos deparamos com outra 
sigla que se refere a Taxa de Controle 
e Fiscalização Ambiental – TCFA, 
que é uma espécie de tributo para 
controle e fiscalização das atividades 
potencialmente poluidoras e utiliza-
doras de recursos naturais.

A taxa está prevista na Lei Fe-
deral nº 6.938/81, sendo definida 

Mª Priscila Bolcchi, Engª Ambiental e 
Sanitarista, Engª Segurança do Trabalho 

pelo cruzamento do grau de potencial 
poluidor com o porte econômico do 
empreendimento. Essas informações 
são fornecidas pelo próprio contri-
buinte (autodeclatório), ao se inscrever 
no Cadastro Técnico Federal de Ati-
vidades Potencialmente Poluidoras e 
Utilizadoras de Recursos Ambientais 
(CTF/APP).

A cobrança da taxa ocorre de forma 
trimestral e o seu valor pode variar de 
R$ 128,80 a R$ 5.796,73 por trimestre, 
portanto fique atento as suas obriga-
ções ambientais.

Esperamos ter contribuído com 
mais esta informação tão importante 
para você empresário do segmento 
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• Quem recebeu rendimentos 
tributáveis acima de R$ 28.559,70.

• Contribuintes que receberam 
rendimentos isentos acima de
R$ 40.000,00.

• Aqueles que tiveram, em qualquer 
mês do ano a ser declarado, um 
ganho de capital na venda de bens 
ou realizaram operações na Bolsa 
de Valores.

• Quem optou pela isenção de 
imposto na venda de um imóvel 
residencial para comprar outro 
dentro de 180 dias.

• Aqueles que, até o último dia do 
ano a ser declarado, tinham posses 
somando mais de R$ 300 mil.

• Pessoas que alcançaram a receita 
bruta acima de R$ 142.798,50 em 
atividades rurais.

• Todos aqueles que passaram a 
morar no Brasil em qualquer mês 
do ano a ser declarado.

• Quem recebeu auxílio emergencial 
para enfrentamento da pandemia, 
em qualquer valor, e teve também 
outros rendimentos tributáveis 
em valor anual superior
a R$ 22.847,76.

IMPOSTO DE RENDA
Quem é obrigado a entregar 
a declaração de imposto
de renda?

Qual a consequência de não entregar a declaração de 
imposto de renda?
Caso tenha a obrigatoriedade de entrega a multa mínima é de R$ 165,74 
limitada a 20% do imposto de renda devido, caso não seja obrigado a 
entrega não haverá multa.

Como ajudar entidades com doações de imposto de renda?
As doações podem ser feitas diretamente no programa do imposto 
de renda e o pode ser doado até 3% do imposto devido para projetos 
sociais sem pagar nada a mais por isso, somente há a destinação do 
valor para a entidade ao invés da destinação para a Receita Federal.

Quem recebe as doações de imposto de renda?
Os recursos podem ser destinados para fundos controlados por 
conselhos municipais, estaduais e nacionais do Idoso e do Estatuto
da Criança e do Adolescente.
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Como é recebida a restituição ?
A restituição é recebida em conta 
corrente e a grande novidade para 
esse ano é a possibilidade de
receber por pix.

Como resolver pendencias na 
declaração de anos anteriores ?
Caso tenha pendência de anos anteriores pode consultar no site
da receita federal e fazer a retificação para sanear a pendencia.

Existe algum campo obrigatório a partir de 2022?
A partir de 2022 é obrigatório informar o número do Renavam
do veículo na ficha bens e direitos.

Wagner Prado
Sócio na W Prado Consultoria Empresarial Ltda.
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DIFAL 2022 
CONTRIBUINTES BUSCAM O JUDICIÁRIO

PARA EVITAR A COBRANÇA INDEVIDA  

Desde que o STF declarou em 
2021 que a cobrança do DIFAL de-
veria ser precedida de Lei Comple-
mentar, modulando os efeitos dessa 
decisão a partir de 2022, iniciou-se 
uma corrida legislativa para que a 
decisão do STF fosse cumprida e 
a Lei Complementar fosse criada, 
votada e sancionada ainda em 2021, 
cuja aplicabilidade, (respeitada a 
anterioridade anual e nonagesimal), 
fosse possível a partir de janeiro de 
2022, o que de fato não ocorreu.

Pois bem, após o moroso tramite 
legislativo, os estados ficaram aguar-
dando a sanção presidencial ainda 
em 2021, contudo, tal (ato presi-

dencial) só veio à ocorrer 
em janeiro (04.01.2022) 
com a publicação EM 
(05.01.2022) da Lei Com-
plementar nº 190/2022, 
trazendo a regulamenta-
ção da cobrança do dife-
rencial de alíquota (DIFAL) 
de ICMS em operações 
que destinem a mer-
cadoria ao consumidor 
final em outro estado não 
contribuinte do imposto.

Assim, considerando 
a sanção do chefe do executivo em 
04.01.2022, surgiu a divergência 
quanto à produção de efeitos da 
referida lei e, consequentemente, 
quando a própria cobrança e exi-
gência do DIFAL em operações de 
remessas interestaduais. Isso por-

que, segundo o art. 150, III, alíneas 
“b” e “c”, da Constituição Federal, 
[é vedado] à União, aos Estados, 
ao Distrito Federal e aos Municípios 
“efetuar a cobrança de tributos antes 
de decorridos noventa dias da data 
em que haja sido publicada a lei 
que os instituiu ou aumentou, ou no 
mesmo exercício financeiro em que 
haja sido publicada a lei que os ins-
tituiu ou aumentou.” O que nos leva 
a crer que, a LC somente deveria ser 
aplicada a partir de 2023. 

Após a publicação da Lei Com-
plementar os estados federados, 
passaram a defender a cobrança 
imediata, sem ao menos respeitar o 
próprio artigo 3º da Lei Complemen-
tar 190/2022, que prevê a anteriori-
dade de 90 (nonagesimal) dias para 
a aplicabilidade da cobrança.



29www.asec.org.br TOME NOTA



30 www.asec.org.brJURÍDICO

Advogado Edney Bertolla
Founder da E | Bertolla Sociedade de 

Advocacia, Juiz no Tribunal de Impostos e 
Taxas no estado de São Paulo desde 2018 

Como se vê, diante da confusão 
criada pela sanção presencial tar-
dia, e o desespero dos estados em 
não perderem arrecadação, seja 
imediata ou pelo prazo de 90 dias, 
é certo que a discussão já foi parar 
em nossos tribunais, onde já se tem 
notícias de liminares com posições 
distintas dentro do mesmo estado, 
bem como, de estado para estado, 
sejam confirmando a aplicação da 
anterioridade nonagesimal prevista 
no artigo 3º da LC 190/2022, ou 
pela aplicação da anterioridade anual 
com base no artigo 150, alínea “b” 
da Constituição Federal, livrando o 
contribuinte da obrigação de arreca-
dar o DIFAL durante todo o exercício 
de 2022, posição da qual, adotamos 
como tese principal na busca dos 
interesses de nossos clientes 

Isto porque, as Fazendas esta-
duais entendem que os princípios 
constitucionais da anterioridade 
nonagesimal e anual só poderiam 
ser aplicados acaso estivéssemos 
diante da criação ou aumento de 
um [novo] tributo, o que, segundo 
elas, não ocorreu no caso concreto, 
uma vez que a cobrança do DIFAL 
de ICMS já era regulamentada pelo 
Convênio ICMS 93/2015.

Diversos estados já se manifestaram 
quanto ao tema, em respeito ao prin-
cípio da anterioridade nonagesimal 
temos; Paraná (Lei 20.949/2021), 
Roraima (Lei 1.608/2021), Sergipe 
( Lei 8.944/2021), Pernambuco 
(Lei 17.625/2021), Tocantins (MP 
29/2021), Ceará ( manifestação ex-
traoficial informando que irá cobrar 
a partir de 01.03.2022), Minas Ge-
rais (Lei 48.343/2021) Rio Grande 
do Norte (manifestação extraoficial 
informando que irá cobrar a partir 

de 01.03.2022), e aqueles esta-
dos que entendem que a cobran-
ça deve ser imediata, até agora; 
Piauí (Lei 7.706/2021), Bahia (Lei 
14.415/2021).

No estado de São Paulo, no úl-
timo dia 27/01/2022 foi publicado 
o Comunicado CAT nº 2/2022, da 
Secretaria da Fazenda de São Pau-
lo - SEFAZ/SP informando que a 
cobrança do diferencial de alíquota 
(DIFAL) se dará a partir de 1º de 
abril de 2022 (sexta-feira). A CAT nº 
2/2022 foi editada como forma de 
evidenciar que o Estado de São Pau-
lo está respeitando (i) o princípio da 
anterioridade nonagesimal, descrito 
na alínea "c" do inciso III do artigo 
150 da Constituição, e no artigo 3º 
da Lei Complementar nº 190/2022.

O fato é que, assim como tem 
ocorrido nos últimos anos, e dessa 
vez não será diferente, o protago-
nismo do assunto caberá mais uma 
vez ao STF, onde inclusive já tramita 
uma ADI – Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI 7.066) a pedido 
da ABIMAQ (Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos).
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Acredito que muitos de vocês aqui 
em nossa cidade ou mesmo em 
cidades vizinhas já depararam com 
esse tipo de situação, daí vem a 
grande dúvida. O seguro do meu 
veículo cobre esse tipo de dano? 

Temos, no entanto, que ponderar 
algumas situações e circunstâncias: 
A primeira situação que deveremos 
visualizar é qual tipo de seguro con-
tratamos para nosso veículo, daí 
vem o segundo questionamento ... 
e existe mais de uma modalidade/
tipo de seguro  a resposta é SIM! 
lembre-se seguro deve ser contrata-
do por Corretor Profissional de Se-
guros e esse deve ser devidamente 
habilitado pelo órgão fiscalizador à 
SUSEP – Superintendência de Se-
guros Privados, se não for Corretor 
de Seguros CUIDADO, banco não 
é especialista e “proteção veicular” 
NÃO é SEGURO. 

ALAGAMENTO, O SEGURO
DE AUTO/VEÍCULO COBRE? 

D i t o  i s s o ,  s e  e m  s u a 
A p ó l i c e  d e  S e g u r o  e s t á 
contratado o seguro com 
cobertura COMPREENSIVA 
– “costumeiramente/comumente 
chamado de Seguro Total”, terá 
sim cobertura para Alagamento, 
inundação (desde que provenientes 
de água doce), vez que, as condições 
de enchente, alagamento, inundação 
por água do mar/salgada, como as 
ressacas, nesses casos não há 

cobertura do seguro). Aproveito a 
orientação, para informar que além 
das coberturas de alagamento, 
inundação por água doce, temos 
também para o “Seguro Total” as 
coberturas de todos os eventos de 
causa natural a qual o segurado ou 
o condutor do veículo não tenha 
dado causa, exemplos: queda de 
árvore, chuva de granizo, queda de 
raio, queda de barreiras ou rocha, 
portanto, praticamente todos eventos 

Claudemir Machi - CEO do Grupo TCA Corretora 
de Seguros, Corretor Profissional de Seguros, 
Advogado Especialista em Seguros, Professor 
da Escola Nacional de Seguros, Diretor 
Regional Guarulhos - SINCOR-SP
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e leia o conteúdo completo
na página 3

de causa natural estão amparados na 
cobertura compreensiva – “Seguro 
Total”, atenção na contratação, nem 
sempre o menor preço é aquele 
que melhor irá lhe atender, sempre 
consulte um Corretor Profissional 
de Seguros, nossa equipe está 
preparada para lhe atender. 

Portanto, há que esclarecer 
para os casos de alagamento 
ou inundação terem cobertura 
pelo seguro o segurado e/ou 
seu condutor, NÃO podem ter 
dado causa na seguinte situação, 
que na maioria das vezes são 
mostradas pela televisão: Segurado 

Lembrando nenhum veículo 
seja de passeio ou de carga foi 
preparado para passar em locais 
com alagamento e/ou inundação, 
na grande maioria das vezes não 
se sabe exatamente a profundidade 
no local que carro ou o veículo de 
carga irá atravessar, alertando ainda, 

e/ou condutor do veículo, tentar 
transpor uma região que já se 
encontra alagada ou inundada, ou 
seja, “tenta” passar por um ponto de 
alagamento e/ou inundação, nesses 
casos a seguradora considera que 
o segurado e/ou seu condutor 
AGRAVARAM o RISCO e provocaram 
os danos, e assim não haverá 
cobertura pelo seguro.

que em muitos casos há situações 
de descolamento de tampas de 
bueiros e até mesmo de tampas de 
grandes galerias fluviais e portanto, 
em caso de uma tentativa frustrada 
de travessia poderá colocar sua 
vida e de seus ocupantes em risco, 
portanto, toda cautela é necessária. 

Caso seja inevitável, para sua 
segurança e de seus passageiros sair 
daquela situação dimensione muito 
bem e veja se não seria melhor deixar 
o veículo e ir para um local mais alto 
e seguro, e se porventura iniciar a 
travessia procurei observar se a altura 
do alagamento e/ou inundação não 
exceda metade das rodas do veículo, 
caso seja acima não continue poderá 
agravar o risco e perder a cobertura 
do seguro. 

Mais uma dica importante, 
caso tenha vivido alguma 
situação de alagamento ou 
inundação,  passe em um 
mecânico de sua confiança ou 
concessionária da marca e faça 
uma revisão, verificação de 
freio, óleo, radiadores e demais 
componentes que porventura 
ficaram sob água 

CONHECIMENTO
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